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Mercado pouco ativo reduziu
volatilidade dos preços

A característica predominante para o mês de dezembro

para o mercado físico de açúcar cristal com até 150 Icumsa

foi a de preços levemente mais altos na margem e com

redução moderada no ano, revertendo três meses

consecutivos de crescimento dos períodos imediatamente

anteriores. Com isto, o comportamento da média dos preços

em dezembro acabou se alinhando com o padrão

predominantemente negativo visto ao longo de 2018, que contou

apenas com 3 meses de avanço no comparativo anual.

Os fundamentos do mercado físico ainda inspiram poucos

motivos para ganhos ou recuperações mais expressivas no

médio a longo prazo. Isto porque as indústrias compradoras

se mostram reticentes em aceitar as pedidas de preço mais

altas que as usinas pretendem para a saca de 50 kg de açúcar

com até 150 Icumsa. O motivo são as chuvas vistas no decorrer

dos meses de outubro e novembro e também durante a

segunda quinzena de dezembro que devem resultar em uma

recuperação, ainda que com certas limitações, da próxima safra

2019/20 na região.

Logo, o volume de cana colhido deve sair da média de 565 a

570 milhões de toneladas novamente para patamares de 580 a

585 milhões de toneladas. A recuperação somente não será

maior diante da idade elevada dos canaviais, o que compromete

a sua produtividade. Com isto, claramente se desenvolveu uma

barreira da linha de preços que, inicialmente foi estimada em

R$ 70,00 pela SAFRAS & Mercado, mas que ficou muito clara
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que se posiciona abaixo disto, ainda em R$ 69,00 a saca,

reforçando ainda mais o tom de baixa atividade do mercado,

balizada tanto pela oferta elevada quanto pela demanda fraca.

Neste contexto, em dezembro, o preço médio de negociação

da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 68,00. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma baixa de 1,07% frente a média

de R$ 68,74 a saca. Em linha com a queda moderada no

comparativo anual dos preços em dezembro, na margem houve

uma valorização na faixa de 0,74%, quando comparamos com

a média de negociação de R$ 67,50 em novembro.Ampliando

a ótica de análise, vemos que o preço médio de dezembro

deste ano se mostrou 5,77% abaixo da média de preço para

este período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de R$ 72,16.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

5,10% abaixo da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilavam em R$ 71,13. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre novembro e dezembro

apresentou uma valorização de 1,45%, acima do ganho
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baixistas em termos de preço, junto a quedas

observadas no barril de petróleo tio Brent, negociado

em Londres. Para completar a "cereja do bolo", o

cenário adverso também foi reforçado pelo movimento

de valorização do dólar frente as demais divisas

internacionais.

Neste sentido, apesar dos fundamentos do

mercado já serem amplamente conhecidos e até certo

ponto precificados pelo mercado, a aversão ao risco

também acabou tirando grande parte da liquidez das operações

diárias, com agentes financeiros e fundos especuladores

evitando operar com derivativos de açúcar em função conjuntura

fundamental pouco favorável a uma nova investida de alta por

parte de Março/19. Bateu forte no mercado também a revisão

do superávit da safra internacional 2017/18 que foi elevada de

10 para 20 milhões de toneladas. Além disto, as possíveis

duas elevações nas taxas de juros dos Estados Unidos

previstas para 2019, reforçam o dólar em sua atual tendência

de alta e, com ela, a queda nos contratos futuros do açúcar,

diante do ajuste do poder de compra da divisa a qual estas

commodities são cotadas.

De modo geral, o mês de dezembro foi marcado pela leve

redução das perdas no comparativo anual quando

comparamos a queda de 14% observada em novembro com a

baixa de 12% de dezembro. Ainda assim muito acima do

ajuste negativo de apenas 6% observado em outubro, dando

o tom de relativa volatilidade durante o quarto trimestre de

2018. No ano como um todo o padrão foi

predominantemente de queda em termos de comparativo

anual em cada um dos meses de 2018. Neste sentido

também foi reforçado o tom de posicionamento ainda mais

observado no comparativo mensal onde os preços correntes

apresentaram um avanço menos intenso na margem, na faixa

de 0,74%. Para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 67,00, que se posicionou

1,47% abaixo da média de preços efetiva do período. Já para o

mês de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

ao redor de R$ 68,00, que deve significar uma alta anual de

10,27%, uma estabilidade margem junto a um posicionamento

1,46% acima da média de preços dos últimos cinco anos para

o mesmo período.

Açúcar recua 12% no ano durante
dezembro em Nova York

O mercado externo de açúcar se manteve em baixa diante

de fundamentos expansionistas em termos de volume e
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negativo frente a sua média histórica de longo prazo, também

em cada período de 2018.

Neste contexto, em dezembro, o preço médio de

fechamento do contrato Março/19 na bolsa de Nova York foi

de US$/cents 12,58, com máximas de fechamento em US$/

cents 12,91 no início do mês e mínimas de US$/cents 12,25

ao final do período, o que reforça o baixo tom de volatilidade

de dezembro.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma queda de 12,83% frente a média de US$/cents 14,43.Na

margem houve uma desvalorização na faixa de 1,65%, quando

comparamos com a média de negociação de US$/cents 12,79

em novembro. Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço

médio de dezembro deste ano se mostrou 21,02% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de US$/cents 15,93.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

24,18% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para

o período que, até então, oscilavam em US$/cents 16,87. Com

isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre novembro

e dezembro apresentou uma queda de 5,58%. Logo, a leitura

que se faz é que houve um distanciamento da média de 5 anos

dos preços correntes, embora as duas linhas tenham

apresentado um vetor negativo entre novembro e

dezembro. Enquanto a linha de preços correntes

recuou na margem, 1,65%, a média histórica acabou

se distanciando ainda mais, na faixa de 5,58%.

Para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços ao redor de US$/cents 12,50,

que se posicionou 0,64% abaixo média de preços

efetiva do período em US$/cents 12,58. Já para o mês

de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor da média de US$/cents 11,90, que deve significar uma

queda anual de 15,08%, um recuo na margem de 5,41% junto

a um posicionamento 24,99% abaixo da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.

Line-up de açúcar inicia o ano com fraco volume agendado

Os dados mais recentes de line-up indicam um cenário ainda

sólido de baixa atividade dos portos brasileiros. A linha

central do mercado neste início de ano é a baixa demanda

das originadoras internacionais que se voltam para a Ásia,

região que se encaminha para o ápice de sua safra local

iniciada ainda em outubro do ano passado, mas que só a

partir de dezembro começou a ganhar força em termos de

volume de oferta. Com isto, nem mesmo os preços baixos



No 758 | 07/janeiro/2019

de referência internacional foram capazes de trazer de volta

as compradoras externas ao mercado brasileiro, que ainda

enfrenta uma taxa de câmbio ainda desvalorizada, a qual

nem assim, consegue captar força compradora diante das

limitações sazonais da oferta.

Neste contexto, até a primeira semana de janeiro, do total

de 15 navios ancorados, 8 estão em Santos, com baixa de

27,27% sobre o número de 11 navios da semana anterior. O

porto de Paranaguá apresenta 3 navios agendados para

embarques, a mesma quantidade da semana anterior. Vitória

ainda não possui navios agendados para desembarque,

completando a quadragésima oitava semana consecutiva. Por

sua vez, Maceió não apresenta navios ancorados, contra 3

navios da semana anterior. Recife apresenta apenas 1

embarcação agendada, quebrando o hiato da semana anterior.

Neste sentido, o porto de Santos concentra 53,33% dos navios

atracados ou em espera para o embarque de açúcar dos portos

brasileiros, contra 64,71% observado na semana anterior.

Paranaguá concentra 20,00% contra 17,65% da semana

anterior enquanto que Recife concentra 6,67% dos navios

ancorados para embarque.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma queda de

11,76% frente a quantidade de 17 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na primeira semana de janeiro, uma baixa de 34,78%

no número de navios, contra 23 observados no mesmo período

do mês anterior. Além disso, no ano ainda temos uma baixa

considerável na faixa de 25,00% frente ao montante de 23

embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo do

da costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 311 mil toneladas de

açúcar. Deste montante 100% são de VHP, sendo a mesma

concentração da semana anterior. VHP em big bags não

apresenta um volume agendado por 52 semanas consecutivas.

Refinado com 45 Icumsa também não apresenta um volume

agendado de embarque, assim como o Cristal com 150 Icumsa

não apresenta um volume agendado para exportação pela nona

semana consecutiva. Os principais compradores continuam

sendo Nolis, com 90 mil toneladas, respondendo por 29,11% da

demanda, Sucden com 46 mil toneladas, respondendo por

15,09% da demanda, Alvean com 32 mil toneladas e 10,59% das

compras, Wilmar com 32 mil toneladas e 10,29% dos embarques,

ED&Man com 26 mil toneladas e 8,56% dos embarques

agendados e Sucro com 3 mil toneladas e 1,16% das compras.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 36,45% abaixo do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento 489 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a baixa é de

59,14% quando comparamos com o volume agendado até então

de 761 mil toneladas. No ano o volume programado até a primeira

semana de janeiro está 50,85% abaixo do que estava agendado

até o mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 633 mil toneladas. Santos representa

agora 64,52% dos embarques brasileiros em termos de volume

[com 200 mil toneladas], contra 64,13%% da semana anterior.

Paranaguá possui fluxo agendado para exportação de 90 mil

toneladas e representa 29,11% dos embarques, contra 21,83%

da semana anterior. Maceió, com seu fluxo agendado de 16 mil

toneladas, representa 5,30% do fluxo nacional contra 14,04%

da semana anterior enquanto que Recife, com 3 mil toneladas

acaba representando 1,07% dos embarques.
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